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Prova realiza-se a 21 e 22 de novembro e apresenta um novo 

percurso, com partida junto ao Aqueduto da Água de Prata e 

chegada na Praça do Giraldo. Organização espera reforçar a 

participação de atletas e fazer uma espécie de ensaio-geral para 

2027, quando Évora será Capital Europeia da Cultura.

A Meia de Évora, organizada pela Câmara Municipal de Évora, 

regressa nos dias 21 e 22 de novembro com uma das maiores 

alterações da sua história: a partida da meia maratona, dos 10 

quilómetros e da caminhada de cinco quilómetros passa para 

junto do Aqueduto da Água de Prata, mantendo-se a chegada na 

Praça do Giraldo, no coração do centro histórico da cidade.

A mudança de percurso, depois de 10 edições, pretende dar uma 
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na relação entre o evento e o património de Évora. E há uma 

alteração que, certamente, não passará despercebida aos atletas 

habituais: desaparece do percurso a conhecida subida da Rua de 

República, durante anos uma das imagens de marca da dureza da 

Meia de Évora e também uma das  características que mais desa-

grado provocava entre os participantes.

“Meia de Évora” muda de cenário e de ambição
com nova partida junto ao Aqueduto da Água de Prata

A organização, que conta com o apoio técnico da HMS, aposta, 

assim, num percurso mais atrativo e numa partida com maior 

capacidade para receber atletas. O objetivo é aumentar a partici-

pação e consolidar a Meia de Évora como um dos grandes aconte-

cimentos desportivos nacionais, aproveitando igualmente a 

realização do evento como uma espécie de ensaio geral para 

2027, ano em que Évora assumirá o estatuto de Capital Europeia 

da Cultura.

“Queremos que a Meia de Évora seja cada vez mais uma prova de 

referência, mas também uma forma de mostrar a cidade e o seu 

património. A nova partida, junto ao Aqueduto da Água de Prata, 

cria uma imagem muito forte e permite-nos pensar numa prova 

com maior capacidade de crescimento”, salienta o presidente da 

Câmara Municipal de Évora, Carlos Zorrinho.

Para o autarca, a edição deste ano deve ser encarada também 

como uma oportunidade para testar soluções e preparar a cidade 

para um ano particularmente exigente. “2027 será um ano extra-

ordinário para Évora, com uma programação cultural de grande 

dimensão e a presença de milhares de visitantes.


